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RESUMO – As partículas antropogênicas (PAs), como os microplásticos (>5 mm), 

são onipresentes nas várias matrizes ambientais, e podem ser incorporadas pelos 

peixes. Para avaliar a contaminação dos peixes destinados ao consumo humano, 

este estudo teve como objetivo analisar a presença de PAs no trato gastrointestinal 

(TGI) de espécies comercializadas para o consumo humano na Baixada Santista, 

SP. Os exemplares de Cynoscion acoupa e Balistes capriscus foram medidos e 

pesados, e o TGI de cada indivíduo foi analisado de forma visual em estereoscópio. 

As PAs foram classificadas de acordo com o tamanho, forma e cor. Foram 

registradas PAs em ambas as espécies, totalizando 80% para as duas espécies. As 

dimensões das PAs variaram entre 0,5 e 3,5 mm, com predominância do formato 

de fibra e coloração azul. Esses resultados levantam sérias preocupações quanto 

aos potenciais riscos à saúde pública e à segurança alimentar, destacando a 

importância de um monitoramento contínuo e de políticas mais rigorosas para 

mitigar a poluição marinha. 
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ABSTRACT – Anthropogenic particles (APs), such as microplastics (>5 mm), are 

ubiquitous in various environmental matrices and can be ingested by fish. To assess the 

contamination of fish intended for human consumption, this study aimed to analyze the 

presence of APs in the gastrointestinal tract (GIT) of species commercialized for human 

consumption in Baixada Santista, SP. Specimens of Cynoscion acoupa and Balistes 

capriscus were measured and weighed, and the GIT of each individual was visually 

analyzed using a stereoscope. The APs were classified according to size, shape, and 

color. APs were recorded in both species, totaling 80% for both species. The dimensions 

of the APs ranged from 0.5 to 3.5 mm, with a predominance of fiber shape and blue 

coloration. These results raise serious concerns regarding potential risks to public health 

and food safety, highlighting the importance of continuous monitoring and stricter 

policies to mitigate marine pollution. 
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1 INTRODUÇÃO  

Os plásticos são materiais versáteis, resistentes e de baixo custo, o que os tornaram 

populares na sociedade moderna [1]. Atualmente, são considerados poluentes emergentes e, em 

contato com diversos fatores ambientais, tornam-se mais frágeis e suscetíveis à fragmentação 

em micropartículas [2]. Essas partículas antropogênicas (PAs) podem ser ingeridas por peixes 

durante a alimentação e respiração, representando um potencial risco à integridade desses 

organismos [3].  

Além de sua importância ecológica, a ingestão de plásticos por peixes pode impactar a 

saúde humana, pois os compostos tóxicos presentes nas PAs possuem potencial de 

biomagnificação [4]. Diante disso, este estudo tem como objetivo investigar a presença de PAs 

no trato gastrointestinal de peixes comercializados para o consumo humano na Baixada 

Santista-SP, bem como classificar e comparar a abundância de PAs entre as espécies. Para isso, 

Cynoscion acoupa (Lecèpede, 1801) e Balistes capriscus (Gmelin, 1789) foram selecionadas 

devido à sua grande relevância econômica no sudeste brasileiro e à sua presença frequente em 

mercados e feiras locais [5,6].  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Dez indivíduos de cada espécie foram adquiridos em mercados e feiras na cidade de 

Santos, São Paulo. No Laboratório de Biologia de Organismos Marinhos e Costeiros 
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(LABOMAC), Universidade Santa Cecília, Santos, SP, os exemplares foram fixados em 

formalina a 10% e conservados em álcool 70% para as análises. Os peixes foram identificados, 

medidos (comprimento padrão), pesados (g) e eviscerados. O trato gastrointestinal (TGI) foi 

pesado e analisado sob estereoscópio, e as partículas antropogênicas (PAs) classificadas de 

acordo com sua forma, cor e tamanho.  

Para evitar contaminação, portas e janelas foram fechadas, o ar-condicionado desligado, 

e luvas e jalecos de algodão utilizados. Os equipamentos foram higienizados com água 

ultrafiltrada e placas de Petri controle ficaram próximas ao estereoscópio durante as análises. 

Se partículas similares fossem detectadas nas placas controle, essas eram descartadas da 

amostra final. A abundância de PAs foi comparada entre espécies utilizando um teste de Mann-

Whitney e correlações de Spearman foram aplicadas para verificar a existência de relação entre 

o comprimento padrão e o número de PAs. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A ingestão de PAs foi observada para as duas espécies. Dos 10 indivíduos de C. acoupa 

e B. capriscus analisados, 80% continham PAs em seu TGI, com média de 3,1 e 3,0 PAs por 

indivíduo, respectivamente (Fig. 1). Não houve diferenças significativas entre as abundâncias 

de PAs por espécie (w = 54,5 e p = 0,753). O tamanho das PAs variou entre 0,7 e 3,5 mm em 

C. acoupa, e 0,5 e 3 mm em B. capriscus. Fibra foi a forma predominante representando 80% 

de toda amostra, enquanto as partículas corresponderão a 20%. Esse resultado corrobora outros 

estudos realizados com peixes marinhos comercializados, nos quais o formato fibroso é o mais 

frequentemente observado [4]. Entre as possíveis fontes, incluem-se utensílios de pesca, como 

redes e cordas, além de materiais de origem antropogênica decorrentes de descartes incorretos 

no ambiente marinho [7]. A coloração predominante foi a azul, seguida pelo vermelho e pelo 

preto (Fig. 2C). Essas colorações também são frequentes em estudos que analisam 

microplásticos na água e em peixes [8,9]. Embora a origem das partículas azuis ainda não esteja 

completamente elucidada, é importante destacar que essa cor é amplamente utilizada em 

embalagens descartáveis e na indústria têxtil [10].  
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Figura 1: (A) Número médio e desvio padrão de PAs por indivíduo; (B) Número médio 

e desvio padrão dos diferentes tipos de PAs por indivíduo. 

 

 

Figura 2: (A) Fibra e (B) Partícula encontrada no TGI de C. acoupa e B. capriscus. (C) 

Distribuição das formas e cores de PAs encontradas nas duas espécies. 

 

Não houve correlação significativa entre comprimento padrão e abundância de PA em C. 

acoupa (rho = 0,17; p = 0,62) e em B. capriscus (rho = -0,07; p = 0,82) (Fig. 3). Esse resultado 

diverge de estudos anteriores, nos quais a abundância de partículas antropogênicas mostrou 

correlação positiva com o aumento do comprimento dos indivíduos [11,12]. Esses resultados 

indicam que o consumo de PAs pode seguir padrões distintos entre as espécies. 
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Figura 3: Correlação entre abundância de PAs e comprimento padrão (cm) em C. acoupa 

(Azul) e B. capriscus (Rosa) adquiridas em mercados da Baixada Santista. 

 

4 CONCLUSÃO 

Nossos resultados revelam a presença de PAs no TGI de C. acoupa e B. capriscus 

comercializadas na Baixada Santista, São Paulo, levantando sérias preocupações sobre os 

potenciais riscos à saúde pública e à segurança alimentar. Esses resultados enfatizam a 

necessidade de pesquisas adicionais para compreender melhor a transferência desses poluentes 

para os seres humanos, além de reforçar a importância de um monitoramento contínuo e de 

políticas mais rigorosas para mitigar a poluição marinha. 
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